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Desenvolvimento de 
jovens em situação de 
vulnerabilidade social

Rio: Projeto do Instituto de Restauração Humana Vivarte tem a 
participação do coreógrafo e diretor artístico Carlinhos de Jesus 

O Instituto de 
Restauração 
Humana Vi-
varte, organi-
zação sem fins 

lucrativos, se dedica a transfor-
mar a vida de adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade social 
no estado do Rio de Janeiro. Por 
meio de uma abordagem inova-
dora que integra arte, psicologia, 
sociologia e formação humanísti-
ca, o Instituto promove o desen-
volvimento interior, capacitação 
para o mercado de trabalho e am-
pliação de oportunidades de vida 
para esses jovens.

Com uma proposta focada 
no acolhimento, conscientiza-
ção e socialização, o Instituto 
Vivarte utiliza atividades artísti-
cas como ferramenta de autodes-
coberta e desenvolvimento. A 
metodologia ativa do Instituto 
incentiva o pensamento crítico e 
participativo, preparando crian-
ças e adolescentes para enfrentar 
os desafios da vida com uma pos-
tura proativa e construtiva.

Por meio da arte, o Vivar-
te cria um ambiente de cresci-
mento pessoal e social, onde 
o desenvolvimento integral é 
estimulado de forma criativa e 
transformadora, promovendo o 
desenvolvimento interior e de 
perspectivas de vida, o desenvol-
vimento e capacitação integral 
para o mundo do trabalho.

Usando a arte, a psicologia e 
o fundamento sociológico, atra-
vés da escrita e diálogos, é estimu-
lando o autoconhecimento, com 
foco na construção de identidade 
e fortalecimento interior. Num 
ambiente de integração, propor-
ciona a construção de relações, e 
despertando a confiança de cada 
um para que se desenvolvam 
durante a adoelscnência - im-
portante momento de transição 
- e reconheçam suas habilidades 
para o mercado de trabalho. Al-
guns temas centrais trabalhados 
em prol da conscientização cole-
tiva: atualidades; bullying; racis-
mo estrutural; feminicídio.

Em um contexto em que 
mais de 60% da população de 
até 17 anos vive na pobreza no 
Brasil, o Vivarte atua diretamen-
te para criar novas perspectivas 
de vida para esses jovens. A ado-
lescência é um período em que 
a autoestima, identidade e in-
dependência são desenvolvidas, 
muitas vezes influenciadas pelas 
relações familiares, sociais e pelo 
ambiente externo. O Instituto 
trabalha para que esses adoles-
centes encontrem confiança 
e recursos para construir uma 
trajetória de sucesso, mesmo em 
meio a um cenário adverso.

Composto por crianças e 
adolescentes em situação de vul-
nerabilidade social atendidos 
pelo Vivarte e conduzido pelo 
coreógrafo e diretor artístico 
Carlinhos de Jesus, um coral 
passeará por diversos estilos mu-
sicais. Serão entoados clássicos 
de grandes nomes como Cartola, 
Luiz Gonzaga e Cazuza.

Com sede na Gávea, Zona 
Sul do Rio de Janeiro, e foco 
no atendimento a crianças e 
adolescentes que vivem nas co-
munidades do entorno, o Ins-
tituto de Restauração Humana 
Vivarte promove atividades 
como artes plásticas, teatro, 
música, passeios culturais, 
meditações guiadas, palestras 
com profissionais de múltiplas 
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áreas e atendimento psicológi-
co individual.

Arte e educação: 
Marcando um passo signifi-

cativo no enfrentamento da vio-
lência no ambiente escolar por 
meio da arte e da integração en-
tre família, escola e alunos, o Ins-
tituto de Restauração Humana 
Vivarte promoveu o lançamento 
de sua nova cartilha “Três elos: 
família, escola, aluno” em even-
to gratuito no centro de conven-
ções do Barra Shopping, no dia 
10 de outubro. Patrocinada pela 
Secretaria estadual de Cultura 
e Economia Criativa do Rio de 
Janeiro, a obra destaca a impor-
tância da arte no enfrentamento 
da violência escolar.

A cerimônia contou com a 
presença da Secretária de Cultu-
ra e Economia Criativa, Danielle 
Barros e da Subsecretária, Clau-
dia Viana, e a apresentação do 
Coral do Vivarte, formado por 
adolescentes, conduzido pelo 
coreógrafo e diretor artístico 
Carlinhos de Jesus. 

“A arte tem um poder moti-
vador e transformador imenso 
na vida das pessoas e deve estar 
sempre inserida no processo edu-
cativo. Com essa cartilha, espera-
mos inspirar escolas e famílias a 
trabalharem juntas para criação 
de um ambiente de aprendizado 
harmonioso. “A arte é a chave 
para a transformação”, destaca 
Carlinhos de Jesus.

Presidente do Vivarte, a psi-
cóloga Dominique Chor expli-
cou que uma das premissas da 
cartilha é enfatizar a arteterapia 
como uma ferramenta eficaz na 
prevenção da violência:

“A violência escolar é um 
reflexo das dificuldades enfren-
tadas pelos jovens em suas vidas 
diárias. E a abordagem artística 
permite explorar o inconscien-
te, muitas vezes a origem de 
atitudes violentas, e transfor-
mar sentimentos agressivos em 
expressões positivas e constru-
tivas. A arteterapia, por exem-
plo, facilita a conscientização 
dos alunos sobre suas emoções 
e promove o desenvolvimento 
pessoal”, explica Dominique.

O material também será 
compartilhado com profissio-
nais da área de educação e cultu-
ra em eventos promovidos pelo 
Vivarte e pelo governo estadual, 
como encontros, reuniões e pa-
lestras, criando um fluxo contí-
nuo de troca de conhecimento. 
É o que explica a socióloga Ivana 
Mourão, cofundadora e vice-
-presidente da instituição:

“Queremos oferecer um re-
curso valioso para que famílias 
e escolas trabalhem juntas na 
construção de um espaço mais 
seguro e acolhedor. Acredita-
mos que a integração dessas três 
forças (família, escola e alunos) é 
essencial para a promoção da paz 
e do desenvolvimento saudável 
de nossos jovens. É fundamen-
tal fomentarmos rodas de con-
versa regulares, que permitam 
a expressão aberta e o diálogo 
construtivo, contribuindo para 
a construção de um ambiente es-
colar livre de violência”.

Se há uma vontade, há um 
caminho. 

*Fonte: Pesquisa “As 
Múltiplas Dimensões da 
Pobreza na Infância e na 

Adolescência no Brasil”, da 
UNICEF 
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